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Imunização

Diante da antecipa-
ção do surto de gripe 
H1N1 identificada em 
São Paulo, o Ministério 
da Saúde vai permitir 
a antecipação da vaci-
nação contra a doen-
ça. Ao contrário do 
que ocorria em outros 
anos, Estados interes-
sados poderão começar 
a imunizar grupos con-
siderados mais vulne-
ráveis antes da campa-
nha nacional, que terá 
início em 30 de abril.

Assim que o imuni-
zante começar a chegar 
nos Estados, a vacina-
ção já poderá ser feita, 
a critério de cada go-
verno. Em São Paulo, o 
primeiro lote está pre-
visto para ser liberado 
nesta sexta-feira.

Devido as últimas no-
tícias,inclusive de morte, 
essa é também a vontade 
dos tangaraenses, que 
estão cada dia mais as-
sustados com casos no-
tificados no município, 
que até a data de hoje, 
já somam cinco, sendo 
uma morte de paciente 

do outro município.
Segundo a coorde-

nadora da Vigilância 
Epidemiológica, Julia-
na Herrero, essa von-
tade  é também bas-
tante forte por parte 
da Secretaria de Saú-
de Municipal, mas só 
isso não basta. “As-
sim como em outros 
estados, nós também 
queremos adiantar a 
vacinação, mas não de-
pende de nós, depende 
do Ministério da Saú-
de entregar a vacina, e 
nem o estado recebeu”, 
explicou.

No dia de ontem, um 
fato deixou a popula-
ção ainda mais apreen-
siva em  Tangará da 
Serra, a confirmação 
por parte da Vigilân-
cia Epidemiológica da 
morte de uma meni-
na de nove anos, mo-
radora do município 
de Denise, que estava 
internada na Unidade 
de Terapia Intensiva 
(UTI), de um hospital 
particular, com sus-
peita de ter contraí-
do a gripe H1N1, que 
somente poderá ser 
confirmadas após o re-
sultado do exame cole-

tado da paciente, como 
explicou a coordena-
dora da vigilância.

“Fizemos a medi-
cação de combate a 
doença, que é o Tami-
flu, mas a criança não 
resistiu e veio a óbi-

to. Sendo assim, só 
poderemos confirmar 
ou descartar a doença 
após a chegada do exa-
me”, disse salientando 
que  a criança não teve  
a suspeita no atendi-
mento médico, ou seja, 

o médico não teve atra-
vés dos exames a sus-
peita de que poderia 
ser a doença.

De acordo com Julia-
na em Tangará da Ser-
ra, cinco casos suspei-
tos de H1N1 já foram 

detectados no municí-
pio, onde a coleta e no-
tificação já foram rea-
lizados, mas nenhum 
dos casos apresentam 
quadro clínico típico 
apresentado em outros 
lugares do Brasil.
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Vacinação antecipada depende 
do MS, afirma município

A vacina contra a gripe H1N1 ainda não chegou ao estado

Alta

Em Cuiabá, clínicas vendem avacinas 
contra H1N1 por até R$ 130

A preocupação das 
famílias com a propa-
gação do vírus da gripe 
H1N1 tem provocado 
uma procura tamanha 
por vacinas que clíni-
cas de Cuiabá estão en-
comendando lotes para 
a próxima semana e 
anunciando preços de 
até R$ 130 a dose. Além 
disso, as clínicas já de-
sistiram de fazer as filas 
de espera ou as reservas 
de doses para os clien-

tes, prática que ocorria 
até semana passada.

Em três clínicas con-
sultadas pelo G1, a va-
cina tetravalente (que 
combate o vírus H1N1 
e outros três) está sen-
do comercializada por 
preços que variam de 
R$ 80,00 a R$ 130,00 a 
dose. A clínica que pra-
tica o valor de R$ 130 
comercializava a mes-
ma vacina por R$ 100 
até a semana anterior.

Em todos os estabe-
lecimentos a vacina es-

tava indisponível para 
esta quinta-feira (7), 
com previsão de che-
gada de lotes na próxi-
ma semana. Também 
em todas as clínicas os 
clientes têm sido orien-
tados a telefonarem a 
partir de segunda-feira 
para verificar a dispo-
nibilidade da vacina e, 
então, ir recebê-la de 
imediato. Mato Grosso 
já tem uma morte con-
firmada em decorrên-
cia de infecção pelo ví-
rus H1N1 este ano.

>> G1

Mato Grosso já tem uma morte confirmada  pelo vírus H1N1 este ano


